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O  Doutor  João  Nunes  da  Silveira,  Cónego  da  Baíilica  Pa- 
triarcal de  Santa  Maria  de  Lisboa,  que  de  prefente  firvo 
de  Provifor,  e  Vigário  Geral  do  Grão  Priorado  do  Cra- 
to ,  faço  faber  ás  Reverendas  Madres  Prioreza ,  Difcretas , 
e  Religiofas  do  Real  Moft eiró  de  S.João  da  Penitencia  daVilla  de 
Eftremoz ,  que  deliberando  o  SereniíTimo  Senhor  Infante  D.  Pedro 
Grão  Prior  do  Crato  melhorar  a  Regra  das  Religiofas  do  dito  Mof- 
teiro  conforme  as  faculdades  concedidas  pelos  Santiílimos  Paulo  III, 
e  Benediclo  XIV ,  me  mandou  a  mefma  Regra ,  para  que  déíTe  Pro- 
visão neceíTaria  para  fe  erfeituar  a  obfervancia  delia ,  que  logo  de- 
via ter  em  execução  defua  vigilante,  paternal,  e  Regia  difpofição  , 
fendo  mandada  á  Reverenda  Madre  Prioreza  para  fer  lida  ,  e  pu- 
blicada a  toda  a  Communidade  ,  como  fe  expreíTa  na  declaração 
proemial  da  mefma  Regra ,  e  juntamente  em  feu  Real  Decreto  fe- 
guinte :  ZZ  Por  me  conftar  que  a  Regra ,  que  o  Senhor  Infante  D.  Luiz 
deo  ás  Religiofas  Maltezas  de  Eftremoz  na  fua  fundação ,  tem  pa- 
decido varias  alterações,  que  occafionou  a  mudança  de  feu  gover- 
no, e  por  me  perfuadir  que  para  evitar  confusões  feria  melhor  ex- 
purgalla,  extrahindo  todo  o  inobfervavel  ,  fui  fervido  mandar  for* 
mar  a  que  baxo  com  efte  Decreto ,  que  quero  fe  cumpra ,  e  guar- 
de como  nelle  fe  contém.  O  meu  Provifor  do  Crato  o  tenha  aílim 
entendido,  e  mande  paífar  as  ordens  neceíTarias  para  a  fua  pontual 
obfervancia  ,  e  execução.   Belém  27  de  Junho  de  1760.  zZ    Com 
huma  Rubrica  do  SereniíTimo  Senhor  Infante.  ZZ  Pelo  que  em  cum- 
primento das  referidas  refoluçòes  de  S.  Alteza ,  claufurando  a  mef- 
ma Regra  na  prefente  Provisão,  e  nella  havendo-a  por  incorpora- 
da ,  ordeno  á  Reverenda  Madre  Prioreza  a  faça  ler,  e  publicar  a 
toda  a  Communidade,  e  Religiofas,  as  quaes  a  d^vem  aífinar,  fa- 
zendo-fe  também  da  publicação  ,  e  aceitação  os  termos  neceflarios 
pela  Madre  Efcrivã  ,  e  juntamente  aflinados  pelas  Madres  Priore- 
za ,  e  Difcretas  do  Mofteiro  na  forma  do  eftylo ,  e  igualmente ,  con- 
forme aomefmo,  paliando- fe  as  certidões  convenientes,  como  me- 
lhor he  declarado  na  Real  refolução  proemial  da  Regra  ;  e  pri- 
meiro de  que  a  Reverenda  Madre  Prioreza  faça  a  intimação  delia 
ás  Religiofas  ,  as  exhortará  ,  difpondo-as  a  que  elevando  a  coníi- 
deraçao  conciliem  em  o  conhecimento  de  fer  hum  dos  maiores  be- 
nefícios da  mão  omnipotente  a  paternal  vigilância  do  Setenifíimo 
Senhor  Infante  emdefpender  melhorada  a  Regra,  á  qual  fe  devem 
conformar  na  continuação  inalterável  da  obfervancia  religiofa,  per- 
petuando o  reconhecimento  em  fer  o  SereniíTimo  Senhor  Infante 
D.  Pedro  Prelado  cooperador  da  Divina  bondade  na  difpofição  de 
tão  Santa  Regra ,  e  acertadas  providencias  do  aproveitamento  efpi- 
ritual ,  e  temporal  da  Communidade  ,  á  qual  a  Reverenda  Madre 
Prioreza  doutrinará  com  as  palavras  de  São  Paulo  ,  manifeftando 
que  aílim  como  no  corpo  humano  são  muitos  os  membros  deftina- 
dos  a  ufo  diverfo  ,  aífim  he  hum  corpo  em  Chrifto  N.  Senhor  a 
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Communidade  Relígiofa  diftribuida  em  a&os ,  ou  acções  differen- 
tes ,  e  que  nefta  femelhança  dirigidas  as  difpoíições  da  Regra ,  imi- 
tando a  providencia  do  Author  da  natureza  na  creação  dg,  parte 
vital  da  creatura  ,  na  introducçao  da  alma,  no  uío  dos  membros, 
e  das  trez  potencias,  memoria,  entendimento,  e  vontade,  fe  mof- 
tra  proporcionadamente  nas  determinações  da  mefma  Regra  no 
que  comprehende  a  educação  das  Noviças,  e  doutrina  communica- 
da  ás  profeífas  ,  unidas  na  Religião  em  obfervancia  dos  votos  ,  e 
quanto  fe  difpõe  para  o  exercício  das  virtudes ,  que  são  a  alma  do 
corpo  Religioíb  nosdiveríbsofficios,  eminifterios,  repartidos  como 
membros  para  o  ufo  ,  e  confervação  religiofa  ,  e  ultimamente  na 
relignaçao  das  trez  potencias  aos  preceitos  dos  Prelados,  aos  man- 
dados dos  Viíitadores  ,  e  direcção  dos  ConfeíTores  ,  com  que  fe 
adquire  a  perfeição  Euangelica,  econfegue  a  união  emJefusChri- 
ílo.  Amen.  Dada  em  Lisboa  fob  noifo  íinal,  e  fel  lo  aos  finco  dias 
do  mez  de  Julho  de  1760.  E  eu  Francifco  de  Magalhães  e  Brito, 
Efcrivão  da  Camera ,  o  fobfcrevi. 


João  Nunes  da  Silveira. 


Lugar  >j<  do  Sello. 
Silveira, 


Regiftada  a  foi.  174.  verf. 


PRovisao  para  a  Reverenda  Madre  Prioreza  das  Religiofas  do 
Real  Mojleiro  de  S.  João  da  Penitencia  da  Filia  de  Efiremoz 
fazer  ler,  e  publicar  a  toda  a  Communidade  o  que  nejlafe  contém. 
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DOM  PEDRO  por  graça  de  Deos  Infante  de  Portuga! , 
Grão  Prior  do  Priorado  do  Crato  da  Sagrada  Ordem  de 
S.  João  Baptifta  do  Hofpital  dejerufalem  ,  &c.  A'  Prio- 
reza,  e  mais  Religiofas  do  Real  Moíleiro  da  meíma  Or- 
dem de  S.  João  da  Penitencia  em  a  notável  Villa  de  Eílremoz  ho- 
ra exiftentes ,  e  que  pelo  tempo  houverem  de  exiítir  ,  faço  faber, 
cjue  fendo-me  encommendado  o  regime  do  voílb  Sagrado  Colle- 
gio  não  fó  pelo  Santiffimo  Padre  Paulo  III  na  Aia  Bulia ,  que  prin- 
cipia :  Regimini  umvcrjalis  Eccle/ise,  expedida  em  ió  de  Novem- 
bro de  1539  á  inftancia  do  Infante  D.Luiz  meu  Predeceífor,  mas 
também  novamente  pelo  Beatiffimo  Padre  Benedicfo  Papa  XIV 
na  Bulia  ,  e  Motu  próprio  de  29  de  Abril  de  1748  ,  o  qual  vos 
foi  legalmente  publicado  ,  e  intimado  com  todas  as  folemnidades 
de  Direito  no  dia  15  de  Julho  de  1748  ,  em  que  por  Procuração 
paliada  ao  Reverendo  em  Chrifto  Padre  D.  Fr. João  de  Azevedo, 
Bifpo  de  Portalegre  ,  tomei,  ou  revendiquei  a  poíTe  deíTe  mefmo 
Mofteiro  ,  que  eftava  fujeito  ao  Miniílro  Provincial  da  Provinda 
dos  Algarves  da  Sagrada  Ordem  de  São  Francifco  ,  attendendo  á 
grande  obrigação,  que  me  corre  de  zelar  com  particular  cuidado, 
e  folícito  difvelo  avoífa  boa  confervação ,  e  augmento  não  fó  tem- 
poral, mas  ainda  muito  mais  no  efpiritual,  devo,  edefejo  prover- 
vos  de  tudo  o  que  para  eífe  fim  melhor  polia  conduzir  ,  e  muito 
principalmente  no  que  pertence  á  fiel,  e  exacla  obfervancia  devof- 
fo  Santo  Inftituto  ,  a  que  com  a  graça  do  Senhor  vos  obrigaftes 
pela  voffa  profifsao  Religioía.  E  ainda  que  pela  bondade  do  me£ 
mo  Senhor  nos  voífos  procedimentos  nao  tenho  encontrado  defei- 
tos ,  que  precifem  de  correcção ,  antes  fim  muito  que  louvar ,  fem- 
pre  com  tudo  vos  admoefto  paternalmente  ,  e  vos  exhorto  quanto 
poífo  em  o  Senhor  não  íó  a  que  perfevereis  na  mefma  obfervan- 
cia ,  mas  também  a  que  com  toda  a  diligencia  ,  e  fânta  emulação 
façais  muito  por  crefcer  de  virtude  em  virtude  ,  afpirando  fempre 
á  maior  perfeição  ,  e  ao  complemento  de  toda  a  juftiça  ,  e  fanti- 
dade  ,  como  convém  ás  que  devem  fer  imitadoras  fieis  de  S.  João 
Baptifta  voífo  muito  amado  Proteélor  ,  e  de  Jefus  Chrifto  voílb 
Efpofo ,  applicando  para  eíle  intento  os  meios  mais  opportunos ,  e 
eíficazes  ,  como  são  o  inteiro  defapego  das  coufas  defte  mundo , 
que  deixaftes,  a  total  abftracção  das  creaturas,  a  pureza,  e  honeí- 
tidade  interior ,  e  exterior ,  vigia ,  e  fanta  oração ,  a  frequência  dos 
Sacramentos  ,  e  fobre  tudo  o  muito  cordeal  amor  a  Jefus  Chrifto 
voífo  amabiíiílimo  Efpofo,  e  não  menos  a  pacifica  união,  e  mutua 
caridade  de  humas  para  com  as  outras.  Mas  porque  a  voífa  mef- 
ma Regra,  que  vos  foi  dada  pelo  dito  Infante  D.Luiz  voífo  Fun- 
dador, e  confirmada  pelo  mefmo  Santo  Padre  Paulo  Papa  III  con- 
tém muitos  Capitulos ,  em  que  repetidas  vezes  fe  falia  da  vofía  an- 
tiga fujeição  ao  dito  Miniftro  Provincial  de  S.  Francifco  ,  a  qual 
pelo  fobredito  Motu  próprio  de  Benedi&o  XIV  foi  revogada  ,  e 
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totalmente  abolida  ,  e  outro  fim  contém  a  mefma  Regra  alguns 
preceitos  ,  de  que  foftes  difpenfadas  ,  e  aliviadas  já  pela  melma 
Santa  Sé  Apoftolica  ,  e  já  pelo  uíb  antiquifllmo  introduzido  ,  e 
além  difto  outras  coufas ,  ainda  que  accidentaes ,  que  nunca  fe  ob- 
fervárão  ,  nem  fe  podem  commodamente  obfervar  ,  por  eftas  ,  e 
outras  razões  ,  e  também  por  condefcender  com  os  voíTòs  humil- 
des rogos,  e  inílancias,  que  me  fizeftes,  me  pareceo  conveniente, 
e  mui  precifo  (  falvo  fempre  o  principal  ,  e  fubftancial  da  mefma 
Regra)  reformalla  ,  e  mudalla  em  quanto  aos  pontos  referidos  ,  e 
reduzilla  á  devida,  nova,  e  melhor  forma  ,  qual  he  a  que  aqui  ao 
diante  vai  efcrita,  e  em  que  agora  pode  ter,  e  fubfiftir  a  fua  legi- 
tima obfervancia  ,  e  boa  coherencia  com  a  voíTa  nova  fujeição.  E 
ainda  que  pela  mefma  Bulia  Regimini  já  mencionada  me  he  con- 
cedido poder,  e  authoridade  para  efte  género  de  reforma,  com  tu- 
do para  maior  firmeza ,  para  maior  focego  das  confciencias ,  e  pa- 
ra voífo  maior  merecimento  recorro  á  Santa  Sé  Apoftolica  ,  impe- 
trando a  confirmação  defta  mefma  Regra  aílim  novamente  refor- 
mada. Mas  já  defde  agora  por  ferviço  de  Deos  ,  e  do  meu  Real 
agrado  com  a  authoridade ,  que  poífo ,  vos  ordeno ,  e  mando ,  que 
daqui  em  diante  fielmente  guardeis,  e  obferveis  tudo  quanto  nefta 
mefma  Regra  fe  contém  muito  á  letra  fem  interpretação  ,  ou  ter- 
giversao  alguma  ;  e  quando  nella  fe  encontre  alguma  claufula  am- 
bígua ,  ou  duvidofa ,  a  nenhuma  de  vós ,  nem  ainda  á  Prioreza  feja 
licito  interpretalla  ,  mas  em  tal  cafo  fe  deva  recorrer  a  mim  pela 
fua  legitima  intelligencia  ;  e  a  que  afiim  o  não  fizer  ,  ou  também 
de  alguma  forte  contrariar  a  mefma  Regra  ,  fera  punida  ,  e  cafti- 
gada  com  graves  penas  a  meu  arbítrio  ,  fobre  o  que  muito  parti- 
cularmente encarrego  a  confciencia  da  Prioreza,  e  da  Vigaria,  pa- 
ra que  tendo  noticia  de  alguma  delinquente  ,  feja  obrigada  a  de- 
nuncialla  perante  mim.  E  para  que  efta  minha  Real  difpofição  pof- 
fa  ter  logo  o  feu  devido  eífeito  ,  mando  ao  meu  Provifor  ,  e  Vi- 
gário Geral  do  Grão  Priorado  do  Crato  pafle  Provisão,  juntando, 
e  claufurando  nella  efta  mefma  Regra  ,  ordenando  á  Prioreza  a 
faça  ler ,  e  publicar  a  toda  a  Communidade  ,  e  intimar-lhe  a  fua 
inteira  obfervancia.  E  logo  que  for  publicada  ,  a  Prioreza  manda- 
rá debaixo  de  obediência  a  todas  as  Religiofas  ,  que  entreguem 
fielmente  todos  os  tranfumptos  ,  que  tiverem  da  Regra  antiga  ,  e 
recolhidos  que  fejão  ,  refervando  fomente  hum  ,  ou  dous  para  fe 
confervarem  perpetuamente  no  Cartório  do  Mofteiro  ,  os  outros 
todos  fará  reduzir  a  cinzas  em  prefença  de  teftemunhas,  e  da  mef- 
ma forte  os  Eftatutos ,  os  quaes  todavia ,  em  quanto  não  difponho 
outros ,  terão  a  fua  obfervancia  naquellas  coufas ,  em  que  fe  acha- 
rem coherentes  com  efta  Regra,  e  não  fe  oppuzerem  a  quaesquer 
outras  ordens ,  e  difpofiçôes  minhas.  E  outro  fim  mando  á  Priore- 
za, que  faça  logo  tirar  hum  fiel  traslado  da  mefma  Regra  para  fe 
ler  no  Refeitório ,  como  he  coftume ,  e  para  fe  confervar  no  mef- 
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mo  Arquivo  eíla  própria  ,  e  original ,  que  fera  primeiro  aílinada 
por  todas  as  Religiofas  em  final  de  que  a  aceitao,  e  a  ella  fe  obri- 
gão,  do  que  tudo  a  Efcrivã  do  Convento  paífará  certidão  aílinada 
pela  Prioreza ,  e  Difcretas  na  forma  do  eftylo.  Finalmente ,  e  para 
que  as  Religiofas  melhor  entendão  ,  e  obíervem  o  que  nefta  Re- 
gra fe  contém  ,  poderá  cada  huma  tirar  o  feu  traslado  ,  mas  não 
ufará  delle  fem  que  primeiro  a  Efcrivã  em  prefença  da  Prioreza  o 
concerte  ,  e  confira  com  o  original  ;  e  achando  eftar  conforme, 
paífe  nelle  certidão  ,  que  aífinará  com  a  Prioreza  ,  para  que  com 
eíta  cautela  fe  evite  qualquer  vicio  ,  e  variedade  ,  de  que  refulte 
confusão.  Por  tanto  confio  em  o  Senhor ,  que  ajudadas  com  a  po- 
derofa  efficacia  da  fua  Divina  graça  cumpridamente  obferveis  o  re- 
ferido para  maior  gloria  do  mefmo  Senhor  ,  fatisfação  inteira  do 
meu  Real  agrado  ,  augmento  da  voífa  Religião  ,  e  utilidade  de 
voífas  almas,  que  com  amefma  obfervancia  confeguireis  na  copio^ 
fa  benção  do  Senhor ,  e  premio  da  vida  eterna. 


Au- 


Audi ,  filia ,  &  vide ,  &  inclina  aurem  tua/n ,  &  obJivifcere  po- 
pulum  tuum  ,  &  domum  patris  tui  ,  &  concupifcet  Rex  decorem 
tuiim ,  quoniam  ipfe  ejl  Dominus  Deus  tuus ,  6V  adorabunt  eum. 

Pfalm.  44.  verf.  12.  &  13. 


Ouve ,  filha ,  os  meus  preceitos  ,  attende  á  minha  Lei  ,  e  in- 
clina os  ouvidos  da  tua  alma  ás  minhas  vozes  ,  e  infpiraçòes.  Ef- 
quece-te  da  tua  pátria  ,  e  da  cafa  de  teus  pais  ,  e  parentes  ,  e  do 
mundo,  que  deixaíles.  Affim  te  farás  amável  ao  Rei  fupremo  ,  a 
quem  unicamente  deves  agradar  na  confideraçao  de  que  ío  elle  he 
o  teu  amante  Deos,  e  Senhor  digno  de  que  todos  o  íirvão  ,  e  a- 
dorem. 
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REGRA 


DAS 


RELIGIOSAS 

MALTEZAS 

DA   SAGRADA  ORDEM  DE   S.  JOÃO 

do  Hofpital  de  Jerufalem ,  chamadas  da  Penitencia. 

CAPITULO    I. 

Do  modo  de  receber  as  Freiras ,  e  condições ,  que  hão  de  ter  as 
pertendentes  para  ferem  recebidas. 


ODAS  as  que  por  infpiraçao  de  Dcos  ,  deixada 
a  vaidade  do  mundo  ,  quizerem  abraçar  eíta  vi- 
da ,  devem  ter  inteiramente  as  feguintcs  condi- 
ções, convém  a  faber,  que  fejão  Catholicas  fem 
raça  alguma  de  infecta  nação  ,  fejão  de  animo 
prompto,  ornadas  de  íingular  prudência,  manfas, 
modeftas  ,  e  de  tal  converfação  ,  que  não  con- 
torvem  a  paz ,  e  tranquillo  eftado  das  Religiofas  :  fejão  honeftas , 
e  de  vida  louvável ,  e  de  boa  fama  ,  fem  macula  de  algum  vicio  5 
ou  publica  infâmia:  fejão  de  condição  livre,  filhas  legitimas,  fans 
do  corpo  ,  e  idóneas  para  o  íerviço  do  Mofteiro  :  tenhão  idade 
competente  ,  a  faber  ,  de  treze  annos  fe  não  houverem  de  entrar 
logo  para  o  Noviciado;  mas  entrando  em  Noviças  terão  de  idade 
quinze  annos  ,  e  não  poderão  profeíTar  fem  terem  completado  o 
anno  da  provação ,  e  o  decimo  fexto  de  idade.  Tenhão  tal  conhe- 
cimento, que  faibão  difcernir,  e  entender  as  obrigações  deita  Re- 
gra ,  que  hão  de  profeíTar  ,  e  obfervar  ,  as  quaes  obrigações  lhes 
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2  Regra  das  Religiofas  Maltezas 

ferao  todas  declaradas,  e  intimadas  pela  Prioreza,  ou  Vigaria  an- 
tes de  entrarem  para  o  Morteiro ,  e  de  nenhuma  maneira  fejão  ad- 
mittidas  as  que  fe  conhecerem  vem  conftrangidas  ,  ou  obrigadas , 
e  enganadas  de  feus  parentes ,  ou  de  outrem  alguém ,  ou  induzidas 
por  alguma  finiílra  maquinação  ,  e  que  fem  ferem  movidas  de  fua 
própria  vontade ,  e  devoção  vem  abraçar  efta  vida.  Provadas  com 
diligente  exame  eftas  condições,  e  requiíitos  ,  precedendo  primei- 
ro a  exprefla  licença  do  Prelado ,  e  o  confentimento ,  ou  votos  da 
maior  parte  das  Religiofas  pròfeíTas ,  e  não  de  outro  modo ,  fejão 
admittidas  as  pertendentes  ,  as  quaes  logo  que  entrarem  para  o 
Mofteiro  ,  cortados  os  cabellos  ,  e  deixados  os  veftidos  feculares, 
viftão  o  habito  da  Santa  Religião  ,  e  fejão  encommendadas  á  cu-, 
ra ,  e  difciplina  de  alguma  Madre  antiga  ,  e  approvada  ,  que  com 
fua  palavra,  e  exemplo  as  inftrua,  e  eníine,  fobre  o  que  a  Priore- 
za vigiará  com  muito  zelo  ,  e  deputará  para  as  Noviças  Meílras 
idóneas  dotadas  de  todas  as  virtudes  ,  e  bom  exemplo  ,  debaixo 
de  cuja  difciplina  eftejão  fujeitas  por  trez  annos,  entrando  em  con- 
ta o  do  Noviciado  ,  principalmente  fe  antes  delle  tiverem  algum 
de  educanda  ,  para  que  aíTim  fejão  bem  inítruidas  no  Divino  cul- 
to ,  e  em  os  mais  officios  do  Moíleiro. 

CAPITULO    II. 

Da  forma  do  habito ,  e  das  outras  vefli  duras  ,  e  da  forma,  com  que 

fe  ha  de  fazer  a  profifsao. 

PAra  que  no  modo  poíTivel  vos  conformeis  ao  Bemaventurado 
Padre,  e  voífo  Proteclor  S.João  Baptifta,  o  qual  feveftiacom 
humilde  veftidura  de  pelles  de  camello ,  fede  contentes  com  veftidos 
pobres,  e  humildes,  para  que  aíTim,  como  filhas  do  Rei  fupremo, 
toda  a  voífa  gloria  refplandeça  de  dentro  da  voífa  alma  com  o  lu- 
zimento  dos  hábitos  interiores ,  com  a  variedade  das  virtudes,  e  com 
o  dourado  refplandor  da  caridade.  Por  tanto  íerá  o  voífo  veíiido 
huma  túnica  interior  de  panno  branco ,  e  ordinário  ,  e  outra  exte- 
rior de  panno  preto  com  efcapulario  também  preto ,  no  qual  efteja 
enxerida  huma  Malta ,  ou  Cruz  branca ,  figurada  com  oito  pontas. 
Além  deitas  veftiduras  vos  fera  licito  trazer  debaixo  camiza  de  ef- 
tamanha  ,  ou  de  panno  de  linho  ordinário.  A  voífa  cabeça  ,  gar- 
ganta ,  e  collo  cubrireis  com  véo  branco ,  ou  toucado  por  modo  de 
capello  em  final  da  candura  da  alma.  Cingir-vos-heis  com  cinta  de 
couro  preto  ,  e  fobre  eftas  veftiduras  trareis  manto  preto.  Ufareis 
também  de  honefto ,  e  humilde  calçado  ,  a  faber  ,  de  meias  de  li- 
nhas brancas,  e  groífas,  e  de  çapatos  de  couro  preto  fem  adorno 
algum,  e  fem  fivelas.  Também  ufareis  de  manto,  e  cordão  davof- 
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fa  Ordem  nos  dias,  e  funções  de  maior  folemnidade ,  e  não  fomen- 
te hum  ,  e  outro  manto  ,  mas  também  a  túnica  exterior  terá  fua 
cauda  fem  fuperfiuidade  ,  mas  com  medida  certa ,  e  a  precifa  para 
a  modeftia  ,  e  decente  compoftura.  Não  podereis  ufar  de  droga 
alguma  de  feda  fenao  nos  véos  pretos  da  cabeça  ,  ou  toucado  ,  e 
do  anterofto.  E  recommendamos  muito  ,  que  em  todas  as  voflas 
veftiduras ,  efpecialmente  exteriores ,  ou  fejão  de  panno ,  farja ,  ou 
eftamanha,  ou  qualquer  outro  género  femelhante  ,  aíTim  quanto  á 
qualidade,  como  em  quanto  á  forma  do  habito  fe  obferve,  e  guar- 
de fempre  toda  a  poíTivel  uniformidade.  Depois  que  as  Noviças 
completarem  o  anno  da  provação,  e  tiverem  o  informe,  ou  tefte- 
munho  de  feu  bom  procedimento  ,  e  os  votos  da  maior  parte  das 
Irmans  profeífas ,  (  os  quaes  fe  tirarão  a  tempo  hábil  ,  para  que  fe 
polia  dar  parte ,  e  pedir  licença  ao  Prelado)  antes  de  ferem  admit- 
tidas  á  profifsão  poderão  livremente  difpôr  defeus  benstemporaes, 
fegundo  lhes  parecer  melhor  diante  de  Deos ,  ficando-lhes  fempre 
refervado  o  direito  de  poderem  herdar  ,  fegundo  a  faculdade  da 
difpenfa  concedida  ás  Freiras  defte  Moíleiro  ,  e  conforme  com  o 
mefmo  Mofteiro  fe  tiver  feito  o  ajufte  na  efcritura  ,  a  qual  fe  de- 
ve celebrar  antes  de  entrarem  para  o  Convento  ;  mas  não  referva- 
rão  para  íi  coufa  alguma  própria  ,  nem  tão  pouco  ferão  obrigadas 
a  deixar  coufa  alguma  ao  Mofteiro ,  e  fó  darão  o  feu  dote  compe- 
tente ,  e  pagarão  o  pizo  ,  e  propinas  conforme  o  ufo  do  mefmo 
Mofteiro.  Porém  fe  de  fua  própria  vontade  quizerem  dar  alguma 
efmola  ao  Mofteiro ,  ou  também  fe  quizerem  refervar  algumas  cou- 
fas  de  pouco  valor  para  o  feu  íimples  ufo,  ifto  fe  deixe  ao  feu  ar- 
bítrio ,  mas  ficando  eífas  mefmas  coufas  de  feu  ufo  fempre  fujeitas 
á  livre  difpofição  da  Prelada.  Ifto  aíTim  difpofto ,  a  que  houver  de 
profeífar  fe  confefíará ,  e  receberá  devotamente  o  Santiffimo  Sacra- 
mento, e  logo  depois  daMiífa,  eftando  prefentes  todas  as  Irmans, 
que  não  tiverem  legitimo  impedimento ,  fe  porá  de  joelhos  humil- 
demente diante  do  Altar  entre  a  Prioreza  ,  e  fua  Meftra  ,  e  feita 
a  benção  do  véo  preto ,  e  invocada  a  graça  do  Efpirito  Santo ,  fe 
benza  com  o  final  da  Cruz  ,  e  juntando  as  fuás  mãos  com  as  da 
Prioreza ,  levantando  os  olhos  ao  Ceo ,  faça  de  fi  facrificio  ao  Se- 
nhor com  o  voto  de  profifsão  ,  dizendo  eftas  palavras  :  Eu  muito 
peccadora  Soror  N.  de  N.  for  amor  de  meu  Senhor  Jefus  Chriflo , 
o  qual  teve  por  bem  redemir  a  mim  fua  ferva  com  o  feu  preciofo  fin- 
gue  ,  c  chamar-me  agora  ao  feu  fanto  ferviço  por  efle  folemne  voto 
de  profifsão  ,  renunciando  o  demónio  ,  e  o  mundo  com  todas  as  fuás 
pompas  ,  de  minha  própria  vontade  profejfo  ,  e  faço  voto  ,  e  com  fo- 
lemne prometi imemo  me  obrigo  ao  Senhor  Deos  todo  poder ofo ,  á  glo- 
riofa  Virgem  Maria ,  ao  Bemaventurado  S.  jfoao  Baptijla  nojfo  Pro- 
tector, e  a  toda  a  Corte  Celeflial ,  ao  Eminentijjhno  GraoMefire  da 
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nojfa  Ordem  ,  ao  Serenijfimo  Senhor  Infante  Grão  Prior  ,  que  tem 
as  fuás  vezes  nefies  Reinos  ,  e  Domínios  de  Portugal ,  e  a  vós  Pa- 
dre delegado  ,  e  Madre  Priorcza  ,  guardar  todo  o  tempo  de  minha 
vida  firmemente  com  a  modificação  ,  que  nella  fe  contém  ,  a  Regra , 
e  vida  das  Religiofas  da  Ordem  Militar  de  N.  Padre  S.  jf,oão  Bap- 
tifia ,  chamadas  da  Penitencia ,  dejla  Filia  de  Efiremoz ,  approvadas 
pelo  Santijfimo  Padre  Papa  Paulo  III,  reformadas  pelo  SereniJJimo 
Senhor  Infante  D.  Luiz  nojfo  Fundador ,  e  novamente  fujeitas  áju- 
rif dicção  da  me  fina  Ordem  feio  Santijfimo  Padre  BenediSlo  Papa  XI V~ 
à  infiancia  do  Serenijfimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  Grão  Prior  do 
Crato ,  vivendo  em  obediência ,  fem  próprio ,  em  cafiidade ,  e  em  per- 
petua claufura.  Ao  que  logo  o  Padre  delegado  ,  que  prefidir  ao 
aclo,  ajuntará  eílas  palavras  :  R  eu  da  parte  de  Deos  ,  cujas  vezes 
faço ,  ainda  que  indigno  ,  fe  tudo  ij] o  fielmente  com  puro  coração  ob- 
fervares ,  vos  prometto  a  vida  eterna.  Então  lhe  ponha  fobre  a  ca- 
beça o  véo  bento ,  e  fagrado ,  e  lhe  lance  agua  benta ,  e  a  benção. 
As  que  houverem  de  íèr  admittidas  a  eíla  profifsão  não  excedão 
o  numero  de  quarenta  ,  falvo  fe  pelo  tempo  adiante  outra  coufa 
parecer  ao  Prelado,  ouvidas  as  Freiras,  conforme  o  pedir  a  necef- 
fidade,  e  a  devoção  do  Morteiro. 

CAPITULO    III. 

Da  Claufura. 

TOdas  ,  e  cada  huma  das  Irmans  deite  Moíleiro  guardarão  a 
perpetua  claufura ,  a  que  com  folemne  voto  fe  obrigarão ,  em 
tal  maneira  ,  que  nunca  lhes  feja  licito  fahir  fora  do  encerramento 
dos  muros  do  mefmo  Moíleiro  fenão  fobrevindo  algum  cafo  de 
neceííidade  legitima,  que  de  outro  modo  fenão  poíTa  evitar,  afllm 
como  o  accendimento  de  fogo  violento  ,  o  aflalto  ,  e  entrada  dos 
inimigos  ,  pefte  mortal  ,  e  contagiofa  ,  ou  outro  femelhante  ,  nos 
quaes  cafos,  que  não  admittem  dilação,  de  licença  do  Confelfor, 
podendo  havella  commodamente  ,  lhes  fera  licito  fahir  da  claufura 
todas  juntas  com  fuás  faces  cubertas ,  e  trafpaíTar-fe  para  algum  lu- 
gar honeílo,  e  competente,  onde,  quanto  for  poífivel,  eílejão  to- 
das encerradas ,  até  que  o  tal  cafo  ceife  ,  e  ceifando  fejão  obriga- 
das a  tornar  logo  para  o  Moíleiro.  Poderá  também  o  Prelado,  ou- 
vido o  parecer  da  maior  ,  ou  melhor  parte  das  Freiras  ,  tirar  ,  e 
trafpaífar  algumas  delias  para  de  novo  criar  algum  Moíleiro  da 
mefma  Ordem.  O  encerramento  do  Moíleiro  ha  de  fer  tal  ,  qile 
não  dê  occafião  a  menor  fufpeita.  A  porta  do  Moíleiro  eílará  fe- 
chada com  ferrolhos  de  ferro ,  de  forte  que  fe  não  polia  abrir  fe- 
não com  duas  chaves  ,  das  quaes  huma  guardará  com  diligencia  a 
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Prioreza  ,  e  a  outra  a  Porteira.  Efta  porta  a  ninguém  já  mais  fe 
abrirá  fenão  ao  Prelado  ,  ou  ao  feu  Viíitador  no  tempo  da  viíita, 
e  correição,  e  também  aoConfeíTor  para  adminiítrar  os  Sacramen- 
tos da  Igreja  ,  e  para  outras  legitimas  neceffidades.  Também  ao 
Medico  corporal,  e  Cirurgião,  aos  officiaes  ,  e  trabalhadores,  quan- 
do no  Convento  fe  houver  de  fazer  ,  ou  reparar  alguma  obra  ,  e 
então  fejao  deputadas  algumas  Freiras  probatifiimas  ,  e  de  confi- 
dencia ,  que  com  huma  campainha  adiante  os  acompanhe.  Nem 
feja  licito  a  alguma  das  Freiras  fallar  com  o  Medico  ,  ou  com  os 
officiaes  ,  e  trabalhadores  fenão  com  licença  da  Prioreza  ,  e  eftan- 
do  prefentes  as  fobreditas,  que  os  acompanhao;  e  quanto  de  bom 
modo  puderem  fugirão  fempre  do  afpeéto  humano,  para  que  me- 
reção  fer  bem  viftas  nos  olhos  Divinos.  O  locutório  commum  ef- 
teja  tapado  com  huma  lamina  ,  ou  chapa  de  ferro  futilmente  fura- 
da ,  e  em  tal  maneira  ,  que  nunca  fe  polia  abrir  ,  e  além  da  dita 
lamina  terá  huma  grade  de  ferro  da  parte  de  fora  fortemente  guar- 
necida, e  pela  parte  de  dentro  hum  panno  preto  de  tal  modo,  que 
as  Freiras  ,  que  eítiverem  fallando  de  dentro  ,  não  pofsão  fer  vif- 
tas pelos  ^rue  eftão  de  fora.  Eíle  locutório  fe  fechará  também  por 
dentro  com  portas  de  madeira  ,  cujas  chaves  devem  fempre  eílaí 
na  mão  da  Prioreza  ,  ou  das  Officiaes  :  nem  feja  licito  a  alguma 
das  Irmans  chegar  ao  dito  locutório  para  fallar  fem  licença  da  mef- 
ma  Prioreza  ,  nem  nelle  fallarao  fenão  fendo  dia  ,  ifto  he  ,  defde 
pela  manhã  nafcido  o  Sol  até  o  fim  da  tarde,  e  á  hora,  em  que  fe 
coftuma  tocar  ás  Ave  Marias,  exceptuando  fempre  as  horas  do  Co- 
ro ,  e  do  Refeitório  ,  nas  quaes  não  fallarao ,  fem  que  haja  caufa 
muito  racionavel,  que  íenão  poífa  diíferir  para  outra  hora,  e  fem- 
pre com  licença  da  Prioreza  ,  a  qual  não  concederá  eftas  licenças 
com  demaíiada  frequência ,  e  indifferentemente  para  fallar  a  quaes- 
quer  peíToas ,  fenão  a  fogeitos  de  boa  reputação ;  advertindo  tam- 
bém ,  que  não  poderão  fallar  em  grade  aberta  ,  e  com  o  véo  de 
anteroílo  levantado  fenão  fomente  a  pai,  mãi,  ou  irmãos,  e  a  ou- 
tros parentes  até  o  fegundo  gráo ,  ou  também  a  alguma  peífoa  de 
notável  diftinção ;  porém  ás  mais  peíToas  fallarao  com  a  grade  fe- 
chada ,  e  panno  corrido.  A  nenhuma  fera  licito  efcrever  cartas, 
ou  fazellas  efcrever  ,  ou  recebellas  de  outrem  fem  expreífa  ,  e  ef- 
pecial  licença  da  mefma  Prioreza,  a  qual  fera  obrigada  a  abrir,  e 
examinar  primeiro  muito  bem  as  mefmas  cartas ,  elpecialmente  não 
fendo  de  pais ,  ou  irmãos.  Haverá  também  huma  roda  ,  pela  qual 
entrem  ,  e  faião  as  coufas  neceífarias  ,  e  terá  eíta  roda  fechadura , 
cujas  chaves  guardarão  as  Rodeiras  ,  que  a  fecharão  de  noite  ,  e 
no  tempo  do  íilencio ,  e  mais  horas  de  coítume ;  e  o  que  pela  ro- 
da não  couber  fe  introduzirá  pela  porta  ,  em  tal  maneira  porém , 
que  ,  quando  a  porta  fe  abrir  ,  efteja  fempre  prefente  a  Prioreza, 
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ou  a  Vigaria  com  as  Porteiras ,  ou  duas  Religiofas  de  capacidade 
para  iílo  deputadas.  Também  no  Coro  haverá  grades  de  ferro  cu- 
bertas  com  hum  panno ,  ou  véo  preto ,  e  fechadas  por  dentro  com 
portas  de  madeira,  e  com  hum  pequeno  poíligo,  por  onde  pofsao 
receber  a  Sagrada  Communhão ,  e  as  chaves  deita  grade  ferão  guar- 
dadas pela  Prioreza. 

CAPITULO     IV. 

Do  Dormitório  ,  Enfermaria  ,  e  da  caridade  para  com  as  enfermas* 

O  Dormitório  fera  fituado  na  parte  mais  fuperior  do  Convento  , 
e  nelle  citarão  divididos  os  leitos ,  e  cubículos  de  todas  as  Ir- 
mans  de  tal  maneira  difpoftos ,  que  facilmente  pofsao  fer  vifitados 
pela  Prioreza,  a  qual  também  no  mefmo  dormitório  terá  o  feu  lei- 
to em  lugar  conveniente  ,  e  haverá  no  mefmo  dormitório  huma , 
ou  muitas  alampadas ,  com  que  efteja  toda  a  noite  allumiado.  To- 
das as  Freiras  durmão  decentemente  comportas  com  a  roupa  inte- 
rior ,  e  poderão  ufar  de  lençoes  de  linho  ,  e  mais  cubertura  necef- 
faria.  Não  feja  licito  aReligiofa  alguma  o  deitar-fe  com  outra  na 
mefma  cama  ,  e  ainda  no  mefmo  cubículo  ,  ou  cella  não  poderão 
dormir  muitas  fem  que  haja  caufa  racionavel  ,  e  licença  da  Prela- 
da ,  e  eíla  mefma  licença  fera  neceíTaria  ,  para  que  em  tempo  de 
lilencio,  ou  de  dia,  ou  de  noite,  pofsao  chegar  aos  cubículos  hu- 
mas  das  outras;  e  fendo  de  noite,  leve  fempre  comíigo  candea  ac- 
ceza.  O  dito  dormitório  terá  por  dentro  ferrolhos  de  ferro ,  que  a 
Prioreza  fechará  todas  as  noites  ,  guardando  comíigo  a  chave  ,  e 
todas  ferão  obrigadas  a  pernoitar  dentro  do  mefmo  dormitório, 
exceptuando  as  enfermas  ,  e  as  que  forem  deputadas  para  o  feu 
ferviço ,  ás  quaes  fera  licito  pernoitar  na  enfermaria.  Das  enfermas 
aflim  a  Prioreza ,  como  a  Vigaria ,  e  mais  Irmans  tratem ,  e  enten- 
dão  diligentemente  ,  e  tenhão  cuidado  de  as  vifitar  muitas  vezes 
com  caridade ,  e  foccorrellas  em  tudo  quanto  puderem ;  porque  fe 
tanto  he  o  amor,  com  que  qualquer  mai  cuida  ,  e  trata  de  fua  fi- 
lha carnal ,  com  quanto  maior  diligencia  a  mai  ,  e  irmans  efpiri- 
tuaes  hão  de  amar,  e  confolar  a  fua  filha,  e  irmã  efpiritual,  fendo 
muito  mais  forte  o  vinculo  do  efpirito  ,  do  que  o  da  carne.  Por 
tanto  em  cada  anno  fejão  deputadas  algumas ,  ou  alguma  Irmã  das 
mais  virtuofas  ,  e  idóneas  para  efte  minifterio  ,  que  tenhão  muito 
piedofo  cuidado  das  mefmas  enfermas  ,  vifitando-as  de  dia  ,  e  de 
noite,  fervindo-as  com  caridade,  eminiftrando-lhes  tudo  o  que  for 
precifo,  fobre  o  que  os  Vifitadores  diligentemente  inquirao  ;  e  fe 
acharem  algumas  negligentes  ,  afperamente  as  caítiguem  ,  e  depo- 
nhão  de  feus  officios, 
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CAPITULO    V. 

Do  Officio  Divino ,  e  da  Oração. 

POr  quanto  os  Divinos  louvores  conduzem  muito  para  â  maior 
honra,  e gloria  do  Senhor,  fegundo  elle  mefmo  expreílou  pe- 
lo feu  Profeta  ,  quando  diíTe  :  O  facrificio  de  louvor  me  honrará} 
por  tanto  todas  as  Irmans  entre  as  mais  obras  de  perfeição  fe  de- 
vem occupar  muito  nos  Divinos  OfEcios  ,  e  louvores  ,  e  aífim  as 
que  tiverem  profeílado  para  Freiras  do  Coro  ,  tenhao  cuidado  de 
celebrar  o  Officio  Divino  attenta ,  e  devotamente ,  fegundo  a  for- 
ma da  Santa  Igreja  Romana  ,  e  fegundo  o  Calendário  ,  e  rito  ef- 
pecial  da  Sagrada  Ordem  de  Malta,  a  qual  tenção,  e  devoção  de- 
ve confiftir  não  fó  no  recolhimento  interior  do  efpirito  em  Deos, 
mas  também  na  reverente  compoftura  ,  modeftia  ,  gravidade  ,  e 
gefto  exterior  do  corpo ,  pelo  que  fera  conveniente  que  no  princi- 
pio das  Horas  as  mefmas  Irmans  Coriftas,  que  por  juizo  da  Prio- 
reza  não  eítiverem  legitimamente  impedidas,  venhão  com  diligen- 
cia ,  e  cuidado  para  o  Coro ,  e  ahi  poftas  em  filencio  preparem  os 
feus  corações  para  o  Senhor ,  e  fe  difponhão  por  algum  tempo 
para  dizerem ,  e  celebrarem  os  Divinos  louvores.  As  que  rezarem 
no  Coro ,  ferão  também  obrigadas  em  cada  hum  dia,  exceptuando 
os  Domingos  ,  feftas  dobles  ,  e  fuás  vigias  ,  a  fatisfazer  pelas  Al- 
mas hum  Nocturno  do  Officio  dos  Defuntos;  e  tendo  impedimen-^ 
to  de  alguma  moleftia ,  ou  outra  caufa  racionavel ,  e  não  podendo 
rezar  commodamente  o  Officio  Divino,  devem  fatisfazer  a  efta  o- 
brigação ,  rezando  por  contas  o  Officio  chamado  das  Leigas ,  a  fa-> 
ber  ,  em  lugar  de  Matinas  vinte  e  quatro  vezes  o  Padre  noíTo  ,  e 
outras  tantas  a  Ave  Maria  ,  pelas  Laudes  finco  ,  por  cada  huma 
das  Horas  menores ,  e  pelas  Completas  fete ,  pelas  Vefperas  doze  , 
e  pelo  Nocturno  dos  Defuntos  em  cada  hum  dia  doze.  Também 
cuidarão  muito  em  fe  applicar  á  fanta  oração ,  e  contemplação  ,  e 
á  maneira  de  pombas  ,  imitando-as  na  fimplicidade  ,  e  nos  gemi- 
dos, facão  afua  habitação  nas  roturas,  ou  concavidades  da  pedra, 
ifto  he  ,  nas  Chagas  de  Jefus  Chrifto  ,  com  muito  terna  ,  e  com- 
paffiva  meditação,  porque  não  hacoufa,  que  tão  efficazmente  for- 
taleça as  almas  para  vencer  as  tentações  do  demónio,  e  para  levar 
com  fuavidade  os  trabalhos  da  Religião,  como  he  a  frequente  me- 
ditação na  Paixão  do  mefmo  Chrifto.  Por  tanto  todas  as  Irmans, 
que  não  tiverem  legitimo  impedimento  ,  em  cada  hum  dia  por  ef- 
paço  de  huma  hora  fe  appliquem  á  oração  mental  ,  de  que  não 
poderão  fahir  fem  fe  fazer  primeiro  final  com  a  campa ,  ou  tendo 
para  iíTo  cauía  racionavel  ,  e  efta  oração  ordinariamente  em  todo 
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o  anno  fera  logo  pela  manhã  antes  de  Prima ,  ainda  que ,  occorren- 
do  algum  embaraço,  para  maior  commodidade  poderá  a  Prioreza 
mudar,  e  differir  parte  delia,  ou  ainda  toda,  para  outra  hora.  Se- 
jão  também  folícitas  todas  as  Irmans  de  encommendarem  com  de- 
votas orações  a  Deos  N.  Senhor  o  profpero  eftado  da  Santa  Igre- 
ja Romana,  e  Summo  Pontífice,  do  Rei  FideliíTimo  de  Portugal, 
e  todo  eíle  Reino  ,  e  também  rogarão  pela  paz  ,  e  concórdia  da 
Republica  Chriftã,  pelo  augmento,  e  profperidade  da voíía Sagra- 
da Ordem  de  Malta,  e  feus  Prelados.  E  a  Prioreza,  ou  quem  pre- 
fidir,  no  fim  da  oração  pedirá  hum  Padre  noíTò,  e  huma  Ave  Ma- 
ria pela  alma  do  Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  Fundador  deífe  volTo 
Real  Mofteiro,  e  mais  outro  por  minha  tenção,  em  quanto  eu  vi- 
ver ,  e  depois  de  falecido  por  minha  alma  ,  e  rogareis  pelos  bem- 
feitores. 

CAPITULO     VI. 

Da  humilde ,  e  fanta  pobreza ,  que  hao  de  obfervar  as  Irmans. 

POr  quanto,  fegundo  a  fentença  deChrifto  nolTo  Divino  Mef- 
tre ,  ninguém  pode  fervir  a  dous  fenhores ,  ifto  he ,  a  Deos ,  e 
ás  riquezas  ,  fendo  vós  fervas  ,  e  Efpofas  do  Rei  fupremo  ,  tanto 
mais  expeditamente  podereis  feguir  as  pegadas  do  mefmo  Chrifto 
voíTò  Efpofo ,  e  com  mais  fervor  occupar-vos  no  feu  ferviço ,  quan- 
to mais  remotas  eftiverdes  dos  defejos  terrenos  ,  e  dos  negócios, 
e  cuidados  das  coufas  mundanas.  Por  tanto  á  maneira  de  peregri- 
nas em  eíle  mundo,  defejando  fó  as  riquezas  davoífa  patna  celef- 
tial,  nenhuma  coufa  própria  queirais  ter,  nem  polfuir,  antes  aíTim 
como  na  primitiva  Igreja  fe  praticava  (quanto  commodamente  for 
poífivel)  todas  as  coufas  vos  devem  fer  commuas.  Seja-vos  porém 
licito  ter  com  licença  da  Prioreza  o  ufo  íimples  daquellas  coufas, 
que  lhe  parecer  vos  são  neceífarias  ,  e  proveitofas  ou  para  o  fuf- 
tento  da  vida  humana ,  ou  para  o  augmento  da  devoção  ,  ou  para 
a  execução  dos  voífos  orflcios  ,  que  vos  forem  ordenados  pela  o- 
bediencia  ,  e  o  ufo  de  dinheiro  em  particular  vos  feja  prohibido. 
Poderá  com  tudo  a  Prioreza ,  e  a  fua  Vigaria  ter ,  e  poífuir  os  di- 
nheiros para  as  neceíTidades  do  Mofteiro  ,  os  quaes  aífim  a  Prio- 
reza, como  a  Vigaria,  logo  que  acabarem  feus  officios,  ferão  obri- 
gadas dentro  de  vinte  e  quatro  horas  inteira ,  e  fielmente  entregar 
á  Prioreza  novamente  eleita.  E  o  dinheiro  ,  que  pertencer  a  cada 
huma  das  Freiras  em  particular,  ou  feja  da  fua  tença,  ou  de  qual- 
quer outro  lucro  licitamente  adquirido ,  eftará  na  mão  da  Depofi- 
taria ,  ou  das  Rodeiras ,  para  que  com  licença  da  Prioreza  o  pof- 
são.  defpender  no  que  lhes  for  pi  ecifo. 

CA- 
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CAPITULO     VII. 

Do  Jejum ,  e  recepção  dos  Sacramentos 

TOdas,  e  cada  huma  das  Irmans  ,  que  legitimamente  não  efíi- 
verem  impedidas  com  alguma  moleftia,  ou  outra  neceífidade, 
além  dosjejuns  ordenados  pela  Igreja  ferão  obrigadas  a  jeiuar  de£> 
de  a  primeira  Dominga  do  Advento  até  o  Natal  do  Senhor ,  e  era 
cada  huma  das  fextas  feiras  do  anno ,  exceptuando  a  em  que  con- 
correr a  feita  do  Natal ,  e  em  as  vefperas  da  Vifitação  de  N.  Se- 
nhora ,  das  Neves ,  e  Prefentação  ,  e  da  Degollação  de  São  João 
Baptifta  ,  e  de  todas  as  feitas  ,  em  que  devem  receber  a  Sagrada 
Còmmunhão  ,  a  qual  Communhão  facão  por  receber  doze  vezes 
no  anno ,  precedendo  fempre  a  Confiísão  facramental ,  nas  íolem- 
nidades  abaixo  nomeadas  ,  convém  a  faber,  na  primeira  Dominga 
do  Advento,  nas  feftas  do  Natal,  Epifania,  e  Purificação  da  Vir- 
gem, na  primeira  Dominga  da  Quarefma,  nas  feitas  da  Annuneia- 
çao  da  Virgem,  da  Refurreição,  e  Afcensão  do  Senhor  ,  nas  fei- 
tas de  Pentecoftes,  doNafcimento  de  S.João  Baptifta,  daAífump- 
çao  da  gloriofa  Virgem,  e  de  Todos  os  Santos.  Mas  fe  alguma  Ir- 
mã movida  de  devoção  fe  quizer  confelfar ,  e  commungar  mais  ve- 
zes, o  poderá  licitamente  fazer  de  confelho  do  feu  ConfeíTor.  Po- 
derá também  a  Prioreza  prudentemente  difpenfar  com  as  Irmans 
no  que  determina  efte  Capitulo,  examinando  primeiro  com  diligen- 
cia as  fuás  neceífidades, 

CAPITULO     VIII. 

Do  Silencio ,  e  trabalho  honejlo  das  Irmans* 

POr  quanto  ,  fegundo  teftifica  o  Sábio  ,  em  o  muito  falíar  não 
falta  o  peccado  ,  vos  admoeftamos ,  e  rogamos  em  o  Senhor, 
que  inteiramente  vos  abftenhais  da  demaíia  no  falíar  ,  porque  as 
Efpofas  do  Rei  fupremo  não  convém  fer  muito  loquazes,  e  palra- 
deiras.  Sejao  pois  as  voífas  palavras  graves  ,  modeítas  ,  caftas  ,  e 
temperadas  com  o  fal  da  fabedoria.  Tende  também  muito  cuidado 
na  guarda  dofilencio,  principalmente  em  os  lugares,  e  tempos  de- 
terminados ;  e  os  lugares,  em  que  deveis  guardar  filencio  ,  ferão  o 
Coro  ,  que  he  cafa  do  Senhor  ,  e  por  confeguinte  da  oração  ,  o 
Dormitório  ,  o  Refeitório  ,  e  o  Capitulo  ;  e  os  tempos  ,  em  que 
vos  convém  guardar  filencio  em  todo  o  anno,  he  o  da  noite  defde 
que  fe  fecha  o  dormitório  até  opel  do  dia  feguinte;  e  de  dia  def- 
de a  Refurreição  do  Senhor  ate  á  Natividade  da  Senhora  guarda- 
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reis  também  duas  horas  de  íilencio  depois  da  meza ,  para  o  que  fe 
fará  final  com  a  campa  no  principio,  e  no  fim  delle;  porém  haven- 
do neceífidade  ,  em  os  mefmos  Jugares  ,  e  tempos  prohibidos  vos 
fera  permittido  fallar  com  voz  fubmiíTa  o  que  for  neceífario  ,  e 
proveitofo.  Também  havendo  caufa  racionavel  poderá  a  Prioreza 
difpenfar  alguns  dias  em  o  filencio ;  e  para  que  por  occafião  do  fi- 
lencio  vos  não  accommetta  a  ocioíidade  ,  que  he  mai  de  todos  os 
vicios ,  e  coftuma  dar  entrada  ao  inimigo  tentador ,  no  tempo ,  que 
tiverdes  livre  de  voífas  obrigações ,  vos  podereis  occupar  em  algu- 
ma obra  de  mãos  licita,  e  honefta  ;  mas  no  tempo  da  oração  ,  do 
Oííicio  Divino ,  ou  quando  fe  celebra  a  Miífa  Conventual ,  nenhu- 
ma de  vós  fe  occupe  em  trabalho  algum  privado  ,  ou  particular 
fem  legitima ,  e  urgente  caufa ,  e  fempre  com  licença  da  Prioreza  , 
e  não  em  outra  maneira. 

CAPITULO     IX. 

Da  Eleição  da  Prioreza ,  e  das  outras  Officiaes ,  e  da  correição 

das  delinquentes. 

M  Andamos  ,  e  ordenamos ,  que  o  officio  da  voífa  Prioreza 
feja  triennal ,  e  além  de  trez  annos  em  nenhuma  maneira  fe 
poífa  exceder  ,  falvo  for  por  pouco  tempo  ,  até  que  venha  ordem 
do  Prelado  para  fe  fazer  nova  eleição ;  e  acabado  o  trienmo,  feja 
obrigada  a  dita  Prioreza  a  renunciar  ,  e  deixar  o  feu  officio  nas 
mãos  do  Prefidente  do  Capitulo ,  entregando-lhe  o  fello ,  e  as  cha- 
ves do  Moíleiro  ,  locutórios ,  e  dos  outros  lugares  ,  o  qual  Preíi- 
dente  ,  antes  que  proceda  á  nova  eleição  ,  deve  vifitar  todas  as 
Freiras  ,  e  fazer-lhes  Capitulo  ,  em  que  com  a  efficacia  poífivel  as 
admoefte  a  que  na  eleição  fe  não  movão  de  affe&o  defordenado , 
ou  paixão  alguma ,  nem  attendão  ao  bem  particular ,  mas  ao  com- 
mum  proveito  ,  elegendo  a  que  diante  de  Deos  lhes  parecer  me- 
lhor ,  e  mais  apta  ,  e  idónea  para  o  bom  regime  do  Moíleiro  ,  e 
mais  coufas ,  que  lhe  pertencem.  Então  o  meímo  Preíidente  do  Ca- 
pitulo com  oConfeíTor,  e  outro  companheiro  a  cada  huma  de  per 
11  fecretamente  inquirirá  os  votos  de  todas  as  Vogaes ,  tomando- 
lhos  em  efcritinhos  fechados ,  fem  que  a  efte  efcrutinio  fe  permitta 
eftar  prefente  Freira  alguma;  e  aquella,  em  que  concorrer  a  maior 
parte  dos  votos  das  Eleitoras ,  feja  publicada  por  eleita.  E  logo  can- 
tando todas  o  Hymno  Te  Deum,  farão  Procifsão  pelo  clauftro  até 
voltarem  ao  Coro  ,  onde  a  nova  eleita  fe  porá  de  joelhos  diante 
do  Prefidente ,  e  efte  depois  de  lhe  dar  a  benção  a  confirmará  no 
feu  officio ,  e  lhe  entregará  o  fello,  e  as  chaves  do  Mofteiro.  De- 
pois todas  as  Irmans  em  final  de  obediência  cada  huma  por  fua  an- 
ti- 
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tiguidade  fe  chegue  á  Prelada  novamente  eleita ,  e  com  os  joelhos 
em  terra  lhe  beije  a  mão.  Declaro  porém ,  que  em  tempo  de  mi- 
nha vida  não  poderá  fer  eleita  em  Prioreza  fenão  alguma  das  trez, 
que  Eu  para  iíTo  nomear,  e  propuzer,  fendo  o  Indulto  Apoftolico , 
que  me  foi  concedido  pelo  Beatiílimo  Padre  Benediclo  Papa  XI V , 
o  que  também  fe  obfervará  no  tempo  de  meus  fuccelfores ,  a  quem 
fe  eftender ,  e  prorogar  a  mefma  graça.  Logo  fe  procederá  á  elei- 
ção da  Vigaria ,  ou  Superioreza  ,  em  que  também  deve  concorrer 
a  maior  parte  dos  votos  de  todas  as  profeflas  ,  mas  não  terá  a  fo- 
lemnidade  de  fe  lhe  cantar  coufa  alguma.  As  outras  Officiaes  fe- 
rão  eleitas  pela  Prioreza  ,  e  Vigaria  novamente  eleitas.  E  fe  antes 
da  eleição  parecer  á  Prioreza  que  alguma  Official  não  exercita  o 
feu  officio  como  convém  ,  ou  por  algum  legitimo  impedimento  o 
não  pode  exercitar ,  de  confelho  da  Vigaria  ,  e  mais  Difcretas  do 
Convento  a  poderá  tirar  do  officio  ,  e  pôr  outra  em  feu  lugar.  E 
nenhuma  de  vós  ambiciofamente  fe  atreva  a  defejar ,  ou  pertender 
eíles  officios,  mas  cada  huma  com  humilde  conhecimento  fe  tenha 
por  indigna  ,  e  menos  idónea  para  os  exercitar.  A  que  for  eleita 
em  Prioreza ,  com  grande  temor  advirta  que  ha  de  dar  a  Deos  ef- 
treita  conta  das  almas ,  que  lhe  são  encommendadas ,  pelo  que  com 
muita  diligencia  vigie  ,  e  tenha  cuidado  de  que  o  lobo  infernal 
não  entre  em  fua  manada  ,  e  trabalhe  com  doutrina  ,  e  exemplo 
por  trazer  a  todas  pelo  caminho  direito  ,  e  porque  dem  inteiro 
cumprimento  ao  que  promettêrão  a  Deos  noíTo  Senhor,  e  faça  ler 
efta  Regra  de  viver  em  cada  fexta  feira  no  Refeitório ,  e  que  to- 
das a  guardem  cumpridamente,  para  o  que  também  as  admoeítará 
em  Capitulo  ,  que  lhes  fará  em  algumas  fextas  feiras  ,  ao  menos 
duas  vezes  no  Advento ,  duas  na  Quarefma ,  e  huma  depois  da  Vi- 
íitaçao,  além  de  outro  algum,  que  lhes  poderá  fazer,  quando  jul- 
gar conveniente.  Neíles  Capítulos,  ouvindo  as  culpas  daslrmans, 
reprehenda  as  delinquentes  com  humildade  ,  e  caridade  ,  e  igual- 
mente ,  íegundo  pedirem  as  culpas  de  cada  huma  ,  e  com  miferi- 
cordia  lhes  dê  penitencia  ;  e  guarde-fe  de  que  movida  de  alguma 
paixão  queira  aggravar  o  peccado  de  huma ,  e  fazer  leve  o  de  ou- 
tra com  defordenado  affeclo,  mas  á  maneira  demãi  femoftre  fem- 
pre  igual  para  com  todas ,  fatisfazendo  ás  fuás  neceffidades ,  e  con- 
folando-as  em  o  Senhor.  Mas  fe  no  feu  officio  for  achada  parcial , 
ou  muito  remiífa  ,  e  negligente  ,  logo  pelo  Prelado  fera  deporta , 
e  privada  do  officio  ,  em  que  fe  proverá  outra  eleita  pelo  fobredi- 
to  modo.  E  as  Freiras  íubditas  lembrem-fe  de  que  pelo  amor  de 
Deos  noíTo  Senhor  negarão  as  fuás  próprias  vontades  ,  e  por  iíTo 
fejão  obrigadas  a  obedecer  fimples,  e  humildemente  fem  réplica  á 
Prioreza  ,  e  á  íua  Vigaria  naquellas  coufas  ,  que  forem  de  Deos, 
e  não  contrarias  á  fua  profifsão.  Item  todas  as  Freiras  ,  que  não 
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tiverem  legitimo  impedimento  ,  devem  tomar  difciplina  em  cada 
fexta  feira,  e  por  toda  a  femana  Santa  depois  das  Ave  Marias  to- 
das juntamente  no  Coro ,  ou  Capitulo ,  ou  em  outro  lugar  conve- 
niente. 

CAPITULO     X. 

Do  Vifitaàor ,  e  Confejfor. 

PAra  que  o  vofib  Santo  Collegio  pofla  com  mais  fervor  perfe- 
verar  no  feu  faudavel  inítituto  ,  e  com  mais  efficacia  afpirar  a 
maior  perfeição ,  e  augmento ,  queremos  que  fejais  vifitadas  de  al- 
gum Paftor  de  boa  vida ,  e  provada  fama ,  o  qual  vos  excite  á  in- 
teira obfervancia  daquellas  coufas  ,  que  prometteftes  ao  Senhor, 
porque  o  rebanho ,  que  anda  fem  guarda  de  paftor  ,  he  muitas  ve- 
zes accommettido  pelos  lobos ,  e  corre  maior  perigo  de  fe  trafma- 
lharem  ,  e  defencaminharem  as  ovelhas ;  e  aílirn  todas  as  vezes ,  que 
for  neceíTario ,  e  parecer  conveniente  ,  vos  fera  nomeado  hum  Vi- 
litador  ,  que  vos  vifite  ,  e  com  caridade  vos  admoefte  ,  para  que 
emendeis  o  que  achar  defeituofo  ,  ao  qual  Vifitador  encarregamos 
em  confciencia  muito  particularmente,  que  fe  nafua  vifitaçao  achar 
alguma  Prioreza  ,  ou  Vigaria  parcial  ,  e  movida  de  paixões  ,  ou 
em  outra  maneira  infufficiente  para  o  governo  do  Moíleiro ,  a  ex- 
hoi  te ,  e  admoefte  com  caridade ,  para  que  fe  emende ;  e  fe  depois 
deita  admoeflação  não  tiver  emenda  ,  a  deponha  logo  do  officio , 
e  em  feu  lugar  eleja  outra ,  fegundo  a  forma  declarada  no  Capitu- 
lo precedente,  e  havida  primeiro  para  eíla  depofição ,  e  nova  elei- 
ção efpecial  faculdade  do  Prelado ,  a  quem  toca  nomear  o  Vifita- 
dor,  e  delegar-lhe  os  feus  poderes.  Também  pelo  mefmo  Prelado 
fereis  providas  de  algum  ConfeíTor  idóneo ,  que  vos  aíTifta ,  e  eíle- 
ja  prompto  para  vos  adminiílrar  os  Sacramentos  da  Penitencia, 
Communhao,  eExtrema-Unçao,  fegundo  pedir  a  voíTa  neceffida- 
de,  e  devoção. 

CAPITULO     XL 

Dos  Offiáaes  de  fora  precifos  ao  Mofleiro. 

A  Vida  humana ,  efpecialmente  o  fexo  feminino  ,  eílá  fujeita  a 
muitas  neceíTidades  :  por  iíTo  attendendo  a  ellas  com  pater- 
nal confelho  vos  concedemos  que  o  voífo  Collegio  poíTa  ter  algum 
approvado  varão  de  vida  exemplar ,  e  boa  fama  ,  que  firva  como 
de  Syndico ,  Procurador ,  ou  Feitor  de  volíòs  negócios ,  e  que  fo- 
lícita ,  e  fielmente  adminiílre  todos  os  bens  de  voífo  Moíleiro  ,  e 
em  cada  anno  ,  e  no  tempo  da  vifita  dê  conta  de  fua  feitoria  ao 

Vi- 
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Vifitador,  por  cujo  trabalho  o  mefmo  Viíitador  lhe  ordenará  efti- 
pendio,  ou  fallario  conveniente,  que  a  Prioreza  em  nenhuma  ma- 
neira poderá  augmentar.  Da  mefma  forte  vos  feja  licito  ter  na 
Igreja  hum  Sacriítão ,  e  na  Portaria  huma  mulher  já  provecla ,  que 
iirva  de  Veleira,  e  aílim  mais  os  criados,  ou  criadas  preciíòs  para 
o  íerviço  do  Morteiro  ,  de  cujas  vidas,  e  procedimentos  inquirirá 
diligentemente  o  Vifitador  ;  e  fe  os  achar  pouco  fieis  ,  ou  menos 
idóneos,  os  removerá  da  companhia,  e  ferviço  do  Morteiro. 

CAPITULO     XII. 

Da  Paz ,  e  mutua  caridade ,  que  deve  haver  entre  as  Irmans, 

NOÍTo  Redemptor  Jefus  Chrifto  havendo  de  partir  derte  mun- 
do para  o  Padre ,  na  ultima  Cea ,  que  teve  com  feus  amados 
Difcipulos  ,  fabendo  que  a  caridade  era  o  fim  de  todos  os  precei- 
tos ,  e  o  vinculo  de  toda  a  perfeição  ,  para  que  mais  eíficazmente 
a  imprimiífe  nos  corações  dos  mefmos  Difcipulos  ,  os  admoeftou 
com  toda  a  força ,  e  fuavidade  ao  exercício ,  e  pratica  deíra  virtu- 
de ,  recommendando-lhes  muito  que  fe  amaífem  huns  aos  outros, 
afrirmando-lhes  que  efta  caridade  mutua  feria  o  final  mais  efpecifi- 
co  para  ferem  conhecidos  por  Difcipulos  feus.  Por  tanto  ,  feguin- 
do  Nós  o  exemplo  do  mefmo  Chrifto  ,  determinámos  no  fim  def- 
ta  Regra  fazer  efpecial  menção  da  mefma  virtude  da  caridade  ,  e 
aílim  vos  admoeftamos  em  o  Senhor  com  toda  a  efiicacia,  que  po* 
demos,  que  mutuamente  vos  ameis  humas  ás  outras  com  muita  paz, 
e  união  em  o  Senhor  ,  como  verdadeiras  Irmans,  e  filhas  do  meí- 
mo  Pai  Celeftial.  E  com  efpecialidade  vos  recommendamos  ,  que 
totalmente  vos  abftenhais  de  qualquer  murmuração,  ou  detracçãoj 
que  he  direitamente  oppofta  á  caridade  mutua  ,  e  áquelle  amor, 
que  deve  haver  entre  as  Irmans  ;  e  fe  vires  a  outras  delinquir  em 
alguma  coufa,  tende  delias  compaixão,  confiderando  que  também 
vós  eftais  cercadas  de  enfermidades,  fraqueza,  e  trabalhos,  e,  fe- 
gundo  a  doutrina  do  Euangelho,  procurai  a  fua  emenda,  e  lucrai- 
las  para  o  Senhor,  primeiro  ufando  de  admoeftação  fecreta,  e  cor- 
recção caritativa,  e  fe  não  quizerem  emendar- fe,  então  com  a  ca- 
ridade ,  que  convém  ,  a  denunciareis  á  Prioreza  ,  ou  ao  Viíitador. 
E  a  nenhuma  queirais  lançar  em  rofto  os  feus  defeitos  ,  nem  ag- 
gravalla  com  palavras  injuriofas ,  mas  todas  as  vofias  coufas  fe  fa- 
cão em  caridade,  porque  de  nada  vos  aproveitará  o  cumprires  com 
a  obediência  ,  e  os  outros  votos  da  volfa  profifsão  ,  e  o  íatisfazer 
ás  mais  obrigações  religiofas  ,  fe  não  tiverdes  a  verdadeira  carida- 
de ,  que  he  a  forma  de  todas  as  virtudes  ,  e ,  fegundo  diz  S.  Gre- 
gório ,  não  tem  verdura  alguma  o  ramo  da  boa  obra  fe  não  proce- 
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de  da  raiz  da  caridade.  E  fe  alguma  vez  acontecer  por  fragilidade 
humana  ,  ou  por  fuggeftão  do  demónio  ,  que  entre  vós  fe  levante 
alguma  contenda,  ou  controvertia,  como  muitas  vezes  fuccede  en- 
tre os  humanos  ,  o  Sol  não  fe  ponha  fobre  a  voíla  ira  ,  mas  antes 
que  vos  vades  recolher  feja  obrigada  a  Prioreza  a  reconciliar- vos , 
para  que  por  meio  defta  reconciliação  ,  e  concórdia  mereçais  que 
o  mefmo  Oeos  ,  que  he  caridade  ,  fe  digne  morar  por  fua  graça 
no  hofpicio  interior  das  voifas  almas.  E  porque  não  pareça  que 
com  a  multiplicidade  de  preceitos  nefta  Regra  quizemos  illaquear 
as  voifas  almas,  e  confciencias ,  determinamos,  e  declaramos,  que 
pela  tranfgrefsão  das  coufas  nella  promettidas ,  ou  de  alguma  dei- 
las,  nunca  incorrais  empeccado  mortal,  fenão  fazendo-o  comdef- 
prezo  grave  ,  ou  fendo  a  tal  tranfgrefsão  contra  os  preceitos  de 
Deos,  ou  da  Igreja,  ou  contra  os  quatro  principaes  votos  davof- 
fa  Religião  ;  mas  a  que  tranfgredir  eftes  preceitos  da  mefma  Re- 
gra feja  punida  ,  e  caíligada  com  pena  taixada  ,  e  poíla  nos  Eíta- 
tutos  ,  e  Conftituições  ,  fobre  o  que  encarregamos  as  confciencias 
aífim  dos  voífos  Superiores,  como  da  Prioreza,  e  fua  Vigaria.  Re- 
cebei pois,  devotas  Efpofas  de  Jefus  Chriílo ,  efta  Santa  Regra  de 
viver  ,  a  qual  com  puro  ,  e  fincero  aífeclo  de  coração  fe  vos  offe- 
rece,  e  propõe  para  guardar,  diftribuida  em  doze  Capítulos  á  ma- 
neira de  doze  alcofas  cheias  de  pedaços  de  pão  da  doutrina  ,  e 
perfeição  Euangelica,  com  os  quaes  feguindo  as  pegadas  de  voífo 
Efpofo  Jefus  Chriílo  pelo  deferto  da  penitencia ,  poftas  já  no  alto 
monte  da  perfeição,  apartadas  dosdefejos  terrenos,  e  mortificadas 
as  paixões  da  carne  ,  poífais  recrear  as  voifas  almas  ,  e  ajudallas  a 
que  não  desfaleção  no  afpero  caminho  defta  peregrinação  ,  para 
que  em  fim  conligais  o  premio  da  voífa  vocação ,  chegando  prof- 
peramente  áquella  pátria  da  Bemaventurança  promettida ,  e  abun- 
dante de  delicias  ,  a  qual  tenha  por  bem  conceder-vos  o  mefmo 
Chrifto  Jefus  ,  que  com  o  Padre  ,  e  Efpirito  Santo  vive  ,  e  reina 
para  fempre.  Amen. 


INFANTE  D.  PEDRO. 


So- 


SOror  Rita  Fauftiniana  do  Sacramento  ,  Efcriva  defte  Real 
Mofteiro  de  São  João  da  Penitencia  da  Villa  de  Eftremoz, 
certifico,  e  porto  por  fé,  que  no  dia  15  de  Julho  defte  pre- 
fente  anno  de  1760  ,  achando-fe  em  Capitulo  toda  a  Com- 
munidade  convocada  a  fom  de  campa  ,  me  entregou  a  R.  Madre 
Prioreza  para  ler  á  mefma  Communidade  huma  Provisão  do  Re- 
verendiífimo  Senhor  Doutor  João  Nunes  da  Silveira  ,  Cónego  da 
Bafilica  Patriarcal  de  Santa  Maria  de  Lisboa  ,  que  ferve  actual- 
mente de  Provifor  do  Grão  Priorado  do  Crato  ,  na  qual  Provisão 
vinha  inferia ,  e  claufurada  huma  ordem  do  SereniíTimo  Senhor  In- 
fante D.  Pedro  Grão  Prior ,  e  hum  Caderno ,  em  que  fe  continha 
a  noífa  Regra  novamente  reformada  pelo  mefmo  SereniíTimo  Se- 
nhor Infante  ,  como  confta  da  fua  Real  Introducção  ,  ou  Prefa- 
ção, tudo  com  as  folhas  numeradas,  e  rubricadas  pelo  dito  Reve^ 
rendiífimo  Senhor  Provifor  ,  e  tudo  como  fe  contém  nefte  tran- 
fumpto ,  que  vi ,  e  conferi  com  o  feu  original  em  prefença  da  M. 
R.  Madre  Prioreza,  e  achei  eftar  fielmente  conforme  com  o  mef- 
mo original ,  a  que  me  reporto.  E  fendo-me  efte  entregue  ,  como 
dito  he  ,  pela  M.  R.  Madre  Prioreza  ,  o  li  ,  e  publiquei  a  toda  a 
Communidade  em  voz  alta,  clara,  e  intelligivel  aflim  a  Provisão, 
como  a  Regra,  e  ornais,  que  no  dito  Caderno  fe  continha,  e  tu- 
do fielmente  verbo  aã  verbuni,  E  logo  ouvida  huma  breve  exhorta- 
ção ,  que  fez  a  R.  Madre  Prioreza  ,  todas  as  Religiofas  profeífas 
defte  Mofteiro  com  muitas  demonftrações  de  gofto  ,  e  contenta- 
mento ,  fujeitando-fe  com  o  devido  rendimento,  e  obediência  ,  fi- 
zerão  aceitação  de  tudo  o  que  nas  ditas  ordens  tão  fanta,  eprovi- 
damente  fe  lhes  intimava,  e  em  final  de  que  as  aceitavao  fe  aftiná- 
rão  todas  no  fim  da  mefma  Regra ,  que  fe  lhes  tinha  lido ,  e  forão 
ao  Coro  cantar  o  Hymno  Te  Dettm  em  acção  de  graças  ,  e  a  ro- 
gar a  Deos  noftb  Senhor  pela  vida ,  faude ,  e  profperidade  de  Sua 
Alteza  Sereniífima.  Certifico  mais ,  que  nefte  mefmo  a£to  pela  R. 
Madre  Prioreza  foi  mandado  ás  Religiofas  lhe  entregaíTem  todos 
os  tranfumptos  ,  que  tiveífem  da  Regra  antiga  ,  o  que  ellas  fiel- 
mente executarão  ,  e  em  obfervancia  da  Real  ordem  do  Senhor 
Infante  a  mefma  Madre  Prioreza  em  prefença  de  mim  Efcrivã  ,  e 
de  outras  Religiofas  os  fez  reduzir  todos  a  cinzas ,  refervando  fo- 
mente dous  para  o  Cartório.  E  outro  fim  mandou  a  R.  Madre  Prio- 
reza tirar  huma  copia  da  Regra  novamente  reformada  para  íe  ler, 
como  he  coftume,  no  Refeitório,  e  mais  efta  para  fe  remetter  ao 
Reverendifiimo  Senhor  Provifor.  De  tudo  aqui  declarado ,  no  fim 
da  mefma  Regra  original  ,  que  fica  guardada  no  Cartório  defte 
Mofteiro  ,  fe  fizerão  com  diftinção  ,  e  clareza  os  termos  conveni- 
entes ,  e  neceífarios  com  as  fuás  aíTinaturas  na  forma  do  eftylo.  E 
para  tudo  conftar ,  de  mandado  do  mefmo  Reverendifiimo  Senhor 
Provifor  paíTei  a  prefente  Certidão  fellada  com  o  íello  das  armas 
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deite  Mofteiro  ,  a  qual  comigo  aflinárão  a  R.  Madre  Prioreza,  e 
mais  Difcretas  do  mefmo  Mofteiro.  Eftremoz  Real  Mofteiro  de 
S.  João  da  Penitencia  oito  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  feíTenta. 

Soror  Marta  Vicencia  da  Purificação 
Prioreza. 

Soror  Rita  Fauftiniana  do  Sacramento 
Efcrivã  do  Mofteiro. 

Soror  Catharina  Maria  da  Coroa 
Superioreza. 

Soror  Clara  Maria  de  S.  jfofé. 

Soror  Violante  Baptifta  da  Conceição. 

Soror  Eufrazia  Veridiana  do  Rofario. 

Soror  Filippa  Jofefa  de  Jefus. 

Soror  Maria  de  Jefus. 

Soror  Marianna  Francrfca  do  Salvador. 


Lugar  )%  do  Sello. 
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